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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar relações entre o instrumento de avaliação 
Vaivém e o recurso do feedback no processo de Avaliação da Aprendizagem Escolar. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com análise de produções escritas, elaboradas 
por estudantes de um curso de Licenciatura em Matemática e de um curso de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática, ambos de uma 
universidade pública. As produções foram analisadas com base em referencial teórico 
de Avaliação da Aprendizagem Escolar e feedback formativo. Os resultados indicam 
que o Vaivém, permite dialogar com os estudantes, potencializa a reflexão, a escuta, 
a regulação da aprendizagem e um reposicionamento subjetivo em relação ao próprio 
percurso formativo. O feedback, quando integrado ao Vaivém, deixa de ser uma 
resposta pontual e assume papel formativo que oportuniza a aprendizagem. Como 
contribuição para a prática docente, destaca-se a importância de utilizar instrumentos 
avaliativos que possibilitem o diálogo, a escuta ativa e a reflexão crítica, valorizando 
o processo formativo em sua integralidade. 
 
Palavras-chave: Educação Matemática; Avaliação da Aprendizagem Escolar; 
Feedback; Vaivém. 
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ABSTRACT 
 
 
This research aims to analyze relationships between the Vaivém assessment 
instrument and the feedback resource in the process of assessing school learning. 
This is a qualitative research, with analysis of written productions, prepared by students 
of a Bachelor's degree in Mathematics and a Postgraduate course in Science Teaching 
and Mathematics Education, both from a public university. The productions were 
analyzed based on a theoretical framework of school learning assessment and 
formative feedback. The results indicate that Vaivém allows dialogue with students, 
enhances reflection, listening, regulation of learning and a subjective repositioning in 
relation to the formative path itself. Feedback, when integrated into Vaivém, ceases to 
be a punctual response and assumes a formative role that provides learning 
opportunities. As a contribution to teaching practice, the importance of using 
assessment instruments that enable dialogue, active listening and critical reflection is 
highlighted, valuing the formative process in its entirety. 
 
Key-words: Mathematics Education; Assessment of School Learning; Feedback; 
Vaivém. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos 60 anos, a pesquisa em Educação Matemática no Brasil 

experimentou notável crescimento (Alves; Silva, 2023), abordando diversos temas: 

ensino e aprendizagem, avaliação escolar, modelagem matemática, formação de 

professores de Matemática, entre outros. Esse desenvolvimento resultou do esforço 

de pesquisadores que concentraram seus estudos nos aspectos presentes nas salas 

de aulas de Matemática, com o objetivo de apresentar possibilidades de desenvolver 

uma educação centrada nos estudantes. 

A avaliação é, também, um elemento presente na educação escolar e, por 

isso, tem sido tema de inúmeras pesquisas que visam repensar seu papel, 

tradicionalmente limitado a classificação e seleção. Esse entendimento da avaliação 

está associado ao que Buriasco (2000) apresenta como avaliação de rendimento, 

relacionada ao resultado final, sendo realizada de forma pontual, ao final de um 

bimestre, semestre ou ano. Como contraponto, a autora propõe a Avaliação da 

Aprendizagem, relacionada ao processo de aprendizagem e realizada de forma 

contínua.  

Na Avaliação da Aprendizagem Escolar1, o objetivo é reconhecer as 

dificuldades do estudante e auxiliá-lo nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Nesse sentido, Silva (2020) investiga o feedback como um recurso para aulas de 

Matemática, visto que este pode guiar os estudantes em seu processo de 

aprendizagem, sendo um elemento essencial em todo tipo de Avaliação da 

Aprendizagem Escolar. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, que visa analisar a relação entre o 

feedback e o Vaivém, adota-se a definição de feedback apresentada por Silva (2020), 

que o compreende “como um recurso didático que oferece informações das produções 

dos alunos, que os auxilia a caminhar na sua trajetória de aprendizagem”.  

É por meio do feedback que os estudantes recebem informações sobre seu 

trabalho e têm a oportunidade de refletir sobre ele. Esse recurso pode ser utilizado 

para orientá-los nos caminhos que escolhem para desenvolver suas produções, 

 
1 Toda menção a “avaliação da aprendizagem”, neste texto, refere especificamente à avaliação da 
aprendizagem escolar. 
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ensejando, ao longo do processo, reflexões que permitam a matematização2 e a 

transição de modelos menos formais para mais formais (Silva, 2020). 

Desse modo, Silva (2020, p. 37) destaca:  

é um recurso versátil, porém, para que seja utilizado e aproveitado, é 
necessário que seja compreendido pelos estudantes. Se o feedback 

não for claro, ele não será entendido e não ocasionará reflexões no 
aluno, consequentemente, não regulará a aprendizagem. 

 

Os alunos podem fornecer feedback dos seus processos de aprendizagem 

aos professores, ajudando-os a identificar em que ponto o ensino pode ser regulado, 

e entre si, promovendo uma cultura de colaboração e crescimento mútuo. 

O feedback pode estar presente em diversos momentos na sala de aula, sendo 

um recurso essencial para o processo de Avaliação da Aprendizagem Escolar, 

podendo ser utilizado de formas distintas e articulado com diferentes instrumentos. 

Um dos instrumentos de avaliação que materializa esse recurso é o Vaivém, conforme 

exemplo nos Anexos A e B, descrito da seguinte forma: 

O instrumento consiste no estabelecimento de um espaço de 
comunicação (por escrito) entre professor e estudantes 
(individualmente). De maneira geral, pode-se dizer que, no Vaivém, o 
professor faz uma pergunta para toda a classe e cada estudante 
responde em uma folha de papel. A partir da resposta individual de 
cada estudante, o professor faz outras perguntas, comentários ao 
estudante (Silva, 2018, p. 57). 
 

Nesse espaço de comunicação estabelecido entre professor e estudantes, o 

feedback é constante, tanto por parte do professor quanto dos alunos, pois a partir da 

produção desenvolvida, geram-se diversas reflexões, permitindo a regulação dos 

processos de ensino e de aprendizagem. 

 

1.1 Justificativa  

Os membros do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Matemática e 

Avaliação (GEPEMA3) desenvolvem estudos voltados à Educação Matemática, 

especificamente na Educação Matemática Realística e em questões relativas à 

Avaliação da Aprendizagem Escolar. No Apêndice B, encontram-se dissertações e 

 
2 “[...] atividade de organizar e lidar com assuntos por meio da matemática, denota o “fazer matemática” 
[...]” (SILVA, 2015, p.32). 
3Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática e Avaliação. Disponível em: 
https://www.uel.br/grupo-estudo/gepema/. Acesso em: 10 de janeiro de 2025. 
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teses elaboradas pelos membros do grupo, entre os anos de 1989 e 2024, com seus 

respectivos títulos e palavras-chave.  

 

Figura 01 – Nuvem de palavras. 

 
Fonte: autora. 

 

Analisando as palavras-chaves dos trabalhos, elaborou-se uma nuvem de 

palavras, a fim de identificar os temas mais recorrentes desses trabalhos. É possível 

observar que a maioria dessas pesquisas tem como tema principal a Avaliação da 

Aprendizagem Escolar ou temas relacionados a prática avaliativa. 

Os membros do GEPEMA desenvolveram seus estudos e pesquisas não 

apenas destacando os elementos, características e potencialidades da Avaliação da 

Aprendizagem Escolar, mas também evidenciando e discutindo os instrumentos que 

podem ser utilizados nesse processo. Isso contribui para a discussão sobre práticas 

de avaliação nas escolas, que, em determinados momentos, acabam por silenciar, 

apagar e deslegitimar iniciativas docentes que se distanciam dos modelos 

hegemônicos. Compreender a avaliação como um processo contínuo e centrado no 

estudante pode favorecer o questionamento das imposições presentes no cotidiano 

escolar e fomentar práticas pedagógicas que resistam à normatização, promovendo a 

autonomia docente. 

As primeiras pesquisas do grupo analisaram produções escritas no contexto 

da avaliação da aprendizagem, investigando como esse processo (de avaliação) se 

relacionava aos processos de ensino e de aprendizagem. Posteriormente, os estudos 
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passaram a discutir e analisar os instrumentos avaliativos, destacando suas 

características e potencialidades na regulação do ensino e da aprendizagem. É 

possível verificar trabalhos que realizaram pesquisas com foco em alguns 

instrumentos, como a Prova Escrita, Prova-Escrita-em-Fases, Prova-Escrita-com-

Cola, Portfólio e Observação.  

Outras pesquisas apresentaram discussões mais amplas, analisando não 

somente um único instrumento, mas um conjunto/uma variedade deles. A exemplo 

disso, Harmuch (2022) e Silva (2018) utilizam o Vaivém em seus estudos, ainda que 

este não seja foco dos trabalhos. A primeira autora apenas menciona o instrumento 

como uma possível ação didática, já Silva (2018) utiliza o Vaivém como um 

instrumento avaliativo, em sua pesquisa prática, mas não o analisa. 

A dissertação intitulada “Feedback: recurso para aulas de Matemática” (Silva, 

2020), desenvolvida pela autora desta tese, teve como foco o feedback, recurso 

presente no processo de avaliação da aprendizagem. Ao analisar o instrumento 

Vaivém, nota-se uma relação intrínseca entre ambos. Dessa forma, esta tese 

representa um avanço em relação à dissertação, uma vez que amplia a investigação 

ao estabelecer uma relação entre o recurso analisado no estudo anterior e o 

instrumento de avaliação Vaivém. Assim, esta pesquisa pretende contribuir para a 

ampliação do debate sobre avaliação escolar, evidenciando o seu entrelaçamento 

com os processos de ensino e de aprendizagem. 

 

1.2 Objetivos  

Como já mencionado, a avaliação da aprendizagem é um elemento 

amalgamado aos processos de ensino e de aprendizagem dentro de sala de aula, cujo 

estudo envolve os instrumentos utilizados. Em um processo de avaliação, obter a 

maior quantidade possível de informações a respeito do estudante e dispor de uma 

diversificação de instrumentos se torna desejável (Mendes, 2014), pois amplia o olhar 

do professor para além das situações pontuais, possibilitando que a avaliação seja 

menos injusta, mais inclusiva e formativa, contemplando diferentes estilos de 

aprendizagem e contextos de produção.  

O Vaivém se mostra um instrumento versátil, que proporciona um espaço de 

comunicação entre estudante e professor, podendo ser utilizado para discussões de 

diferentes temas, oportunizando reflexões aos estudantes e estimulando a 
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autoavaliação, por isso a escolha desse instrumento de avaliação como objeto de 

estudo. Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar as relações entre o 

instrumento de avaliação Vaivém e o recurso feedback na Avaliação da Aprendizagem 

Escolar. 

Para alcançar o objetivo principal deste trabalho, colocam-se alguns objetivos 

específicos: 

• caracterizar o Vaivém como instrumento de avaliação da aprendizagem, 

destacando suas características e potencialidades na aprendizagem 

escolar;  

• investigar o papel do feedback no processo avaliativo com o uso do 

instrumento Vaivém.  

 

1.3 Organização da tese 

Para alcançar os objetivos propostos, este trabalho está organizado em 4 

capítulos, além das considerações finais, que abordam desde conceitos mais gerais 

sobre avaliação, até a análise do Vaivém e sua relação com o feedback. 

Na Introdução, Capítulo 1 são apresentados o tema, a justificativa e os objetivos 

da pesquisa. Esta Introdução contextualiza a problemática investigada e destaca a 

relevância de compreender como o feedback pode ser um elemento essencial no uso 

do Vaivém como instrumento avaliativo.  

O Capítulo 2 trata da avaliação, inicialmente em um sentido mais amplo e, 

posteriormente, com uma discussão a respeito da Avaliação da Aprendizagem 

Escolar. São abordados conceitos fundamentais, destacando suas funções na 

regulação da aprendizagem do estudante.  

No Capítulo 3, é realizado o desenvolvimento do trabalho. Inicialmente, 

apresentando o feedback a partir da base teórica já utilizada na dissertação desta 

autora, a discussão é ampliada com novas referências, incorporando avanços 

recentes sobre o tema. O capítulo aborda, também, as características do feedback, 

destacando sua função no processo avaliativo e sua relação com o diálogo, essencial 

para a aprendizagem. Além disso, o capítulo apresenta o instrumento de avaliação 

Vaivém abordando sua origem, a partir da entrevista com a Prof. Dra. Regina Luzia 

Corio de Buriasco, explorando sua estrutura e utilização em sala de aula. Em seguida, 

traz as pesquisas já realizadas sobre o Vaivém, analisando sua utilização e 



19 
 

considerações a partir da literatura existente. Por fim, faz-se a análise do Vaivém 

aplicado ao caso dos estudantes Davi e Caio, destacando os trechos que evidenciam 

a avaliação como prática de investigação e oportunidade de aprendizagem.  

O Capítulo 4 detalha os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, 

explicitando as estratégias de coleta e análise dos dados. Por fim, nas Considerações 

Finais é sintetizada as principais reflexões da tese, enfatizando a relação entre o 

Vaivém e o feedback, destacando este último como parte essencial da dinâmica como 

instrumento de avaliação. 

Essa estrutura busca apresentar, de forma clara e fundamentada, como o 

Vaivém e o feedback se relacionam, contribuindo para a compreensão do papel da 

avaliação na aprendizagem escolar. 
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2. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 

A avaliação escolar, historicamente concebida como um mecanismo de 

verificação de resultados e classificação do estudante, vem sendo debatida, nas 

últimas quatro décadas, no Brasil, por pesquisadores e educadores preocupados com 

a qualidade da aprendizagem e com o papel formativo da escola.  

Tradicionalmente atrelada a exames, provas padronizadas e atribuição de 

notas, a avaliação de rendimento — ou avaliação somativa — ocupa ainda um espaço 

significativo nas práticas escolares, sendo frequentemente utilizada como instrumento 

de mensuração ao final de ciclos ou etapas. Seu caráter pontual e quantitativo, no 

entanto, limita a compreensão mais ampla dos processos de aprendizagem, pois 

baseia-se em resultados finais e não reflete o percurso trilhado pelos estudantes até 

aquele momento. 

Nesse sentido, Buriasco (2000) propõe uma distinção entre a avaliação de 

rendimento e a avaliação da aprendizagem. Enquanto a primeira tem como foco o 

resultado final, muitas vezes visando às avaliações externas à escola — como 

vestibulares, avaliações em larga escala, a exemplo do IDEB —, a segunda 

compreende a avaliação como um processo contínuo, inserido no cotidiano da sala 

de aula, com foco no desenvolvimento do conhecimento. 

A avaliação da aprendizagem, tomada como formativa, não se limita a 

registrar acertos e erros,  

[...] é um processo sistemático para reunir continuamente evidências 
sobre o aprendizado. Os dados são usados para identificar o nível 
atual de aprendizado de um aluno e adaptar as aulas para ajudar o 
aluno a atingir o objetivo de aprendizagem desejado. Na avaliação 
formativa, os estudantes são participantes ativos com seus 
professores, compartilham objetivos de aprendizagem e entendem 
como seu aprendizado está progredindo, quais os próximos passos 
que eles precisam tomar e como tomá-los (Heritage, 2007, p. 141, 
tradução nossa). 

 

Essa concepção implica, portanto, uma mudança de paradigma: de uma 

avaliação em que o professor julga, para uma avaliação em que compreende a 

produção do aluno; de uma prática punitiva, para uma prática formadora. A adoção de 

uma perspectiva formativa demanda, por parte dos professores, uma atitude reflexiva 

em relação à sua própria prática pedagógica.  
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As atividades de ensino passam a ser entendidas como 
compartilhadas, com responsabilidades diferentes, entre professor e 
alunos. E coloca responsabilidade nos ombros dos alunos como 
corresponsáveis pelas ações de ensino. A avaliação formativa, nessa 
perspectiva, é tão importante para o professor redirecionar ou 
confirmar a sua prática, quanto para o estudante redirecionar ou 
confirmar a sua, informando e fazendo parte do processo de ensino e 
aprendizagem em ambas as perspectivas (Pedrochi Junior, 2018, p. 
44). 

 

Avaliar, nesse contexto, não se limita a aplicação de instrumentos, mas 

implica na reflexão contínua sobre o que se ensina, como se ensina e o que os alunos 

estão aprendendo. A avaliação torna-se, assim, uma prática dialógica e crítica, que 

permite ao professor repensar suas estratégias, identificar aspectos do ensino e 

replanejar suas ações com base nas evidências coletadas. Essa reflexão, por sua vez, 

não deve ser restrita ao professor, mas estendida aos estudantes que também 

precisam ser convidados a refletir sobre seus próprios processos de aprendizagem.   

A avaliação da aprendizagem, de acordo com Silva e Buriasco (2023), pode 

ser tomada como prática de investigação e como oportunidade de aprendizagem. Na 

avaliação como uma oportunidade de aprendizagem, o aluno é colocado no centro do 

processo avaliativo e envolvido ativamente na análise de suas produções. 

É importante para a avaliação como oportunidade de aprendizagem 
que a avaliação escolar seja vista como prática de investigação, isto 
é, olhar para o processo de ensino e aprendizagem tentando 
compreender mais os motivos que originaram as respostas do que se 
elas estão corretas ou incorretas (Pedrochi Junior, 2018, p. 60). 

 

Nesse sentido, a avaliação se aproxima de um processo de investigação 

pedagógica. Hadji (1994) cita formas de instrumentos de avaliação, os primeiros são 

aqueles que podem ser utilizados para recolher informações, sendo esses os que 

diretamente contribuem para a geração de informações a respeito do processo 

avaliativo. Há também os instrumentos considerados de apoio ao processo de 

aprendizagem, sendo todos aqueles que, ao assumirem função avaliativa, possibilitam 

ao estudante uma compreensão das expectativas que lhe são dirigidas, auxiliando seu 

processo de aprendizagem.  

Além disso, segundo Hadji (1994), um instrumento de avaliação, utilizado com 

o intuito formativo, visando à aprendizagem, é aquele que auxilia os estudantes a 

entenderem o que se espera deles. Tais instrumentos também dão suporte ao 



22 
 

processo de construção da autonomia discente, oferecendo ao estudante informações 

que possam ser utilizadas na regulação de seu processo de aprendizagem.  

Dessa forma, cabe ao professor conhecer os diferentes instrumentos de 

avaliação, seus propósitos, o tipo de informação que cada um pode fornecer, seus 

obstáculos ou fatores que podem impedir seu uso e as ações possíveis. Para que a 

avaliação cumpra esse papel investigativo e formativo, é necessário que haja a 

diversificação dos instrumentos utilizados durante o processo. A utilização exclusiva 

de provas escritas padronizadas não contempla as múltiplas formas pelas quais os 

alunos elaboram e demonstram seus conhecimentos.  

A utilização de diversos instrumentos para avaliar, tais como testes, 
observações, seminários, trabalhos produzidos, atitudes do aluno no 
cotidiano escolar, diminui os riscos de uma interpretação equivocada 
assim como realizar uma avaliação que leve em consideração o 
processo, uma avaliação da aprendizagem (Nagy-Silva, 2005, p. 28). 
 

Essa diversidade de instrumentos avaliativos — como portfólios, fichas de 

autoavaliações, observações registradas, projetos, debates, produções orais e 

escritas, entre outros — possibilita ao professor entender os diferentes caminhos de 

aprendizagem, reconhecer singularidades e observar outros aspectos, como a 

criatividade, o pensamento crítico, a colaboração e a expressão pessoal. Além disso, 

instrumentos diversificados promovem o engajamento dos estudantes, pois dialogam 

com suas formas próprias de aprender e se comunicar. 

Outro aspecto da avaliação formativa é sua contribuição para o 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Quando os alunos compreendem os 

critérios de avaliação, recebem feedbacks significativos e têm a oportunidade de 

refletir sobre seus erros e acertos, podem, assim, regular a sua aprendizagem.  

No processo de regulação da aprendizagem, o aluno busca 
compreender a situação de aprendizagem, sendo, para isso, 
necessário compreender sua produção no que tange tanto ao que 
acertou ou errou quanto aos progressos para, respectivamente, 
corrigi-los e desenvolver os conceitos envolvidos. Para o alcance 
desse objetivo, cabe ao professor interpretar sua produção, formular 
hipóteses a respeito do raciocínio do aluno, não apontando erros, mas 
questionamentos ou pistas de orientação da ação a ser desenvolvida 
pelo aluno (Mendes, 2014, p. 42). 

 
De acordo com Allal (1986) uma função da avaliação formativa é a regulação, 

que envolve a capacidade de planejar, monitorar e ajustar estratégias com base nos 

objetivos estabelecidos e nos caminhos seguidos. Para que isso aconteça, é 

necessário que os estudantes sejam estimulados a realizar autoavaliações 
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frequentes, estabelecendo objetivos e utilizando o feedback recebido como 

ferramenta para reorientar suas trajetórias.  

O papel do professor nesse processo é o de oferecer apoio, criar espaços 

para reflexão e fomentar a responsabilização progressiva do aluno por sua própria 

aprendizagem. Logo, “é importante que o professor fomente e incentive a participação 

do estudante no processo de avaliação não apenas como um fornecedor de 

informações, mas como participante autônomo desse processo” (Silva, 2018, p. 38). 

A promoção da autonomia e da regulação, no entanto, não se dá de forma 

espontânea. Os estudantes precisam ser encorajados a refletir, a argumentar sobre 

suas escolhas e a participar ativamente da construção dos critérios de qualidade das 

produções escolares.  

O feedback é um recurso presente na avaliação da aprendizagem, podendo 

ser utilizado em conjunto com diversos instrumentos de avaliação. Os estudantes 

recebem informações sobre seu trabalho e podem refletir em seu processo de 

aprendizagem, utilizando essas informações. Esse recurso pode ser “utilizado para 

guiar, orientar os estudantes nos caminhos escolhidos por eles para o 

desenvolvimento de suas produções, com o objetivo de proporcionar, a partir das 

reflexões, que matematizem” (Silva, 2020, p. 37).  

Da mesma forma, o feedback — componente essencial da avaliação formativa 

— deve ser fidedigno, claro e orientador, oferecendo ao aluno informações sobre o 

que foi desenvolvido e de como ele pode seguir em frente. Conforme aponta Silva 

(2020), o feedback pode ser utilizado como recurso para guiar os estudantes, autores 

do próprio aprendizado, em seus caminhos. 

Desse modo, os alunos, além de terem a oportunidade de refletir a respeito 

de suas produções, também podem fornecer feedback aos professores, ajudando-os 

a identificar em que ponto o ensino pode ser regulado. Ademais, os alunos podem, 

ainda, dar feedback uns aos outros, ajudando a promover uma cultura de colaboração 

e crescimento mútuo.  
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3. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

3.1 Feedback como recurso para aulas de Matemática4 

O termo feedback é amplamente utilizado em contextos educacionais, sendo 

concebido de diferentes maneiras, dependendo dos objetivos pedagógicos e da 

natureza da interação entre professor e aluno. De acordo com Houaiss (2009, CD-

ROM), feedback é uma “reação a um estímulo; efeito retroativo; informação que o 

emissor obtém da reação do receptor à sua mensagem, e que serve para avaliar os 

resultados da transmissão”. Esse conceito se alinha com o apresentado por Hattie e 

Timperley (2007, p.2), que descrevem o feedback como “informações fornecidas por 

um agente (por exemplo, professor, colega, livro, pai/mãe, experiência) em relação a 

aspectos do desempenho ou da compreensão de uma pessoa” (tradução nossa). 

Ambas as definições consideram o feedback como um tipo de resposta informacional 

que o sujeito recebe sobre suas ações, sem necessariamente abordar as implicações 

dessa informação para o futuro comportamento do receptor. 

Contudo, para alguns estudiosos, o feedback vai além de uma mera resposta 

informacional, representa um recurso dinâmico que influencia diretamente a 

aprendizagem e o comportamento do aluno. Ramaprasad (1983, p.2) explora essa 

perspectiva ao definir feedback como “informação sobre a lacuna entre o nível atual e 

o nível de referência de um parâmetro do sistema que é usada para alterar a lacuna 

de alguma forma” (tradução nossa). Nessa interpretação, o feedback é não apenas 

informativo, mas transformador: ele serve para orientar o aluno na superação de uma 

lacuna identificada entre o que foi realizado e o que é esperado. De forma comparável, 

De Lange (1999) também enfatiza o valor do feedback no processo de aprendizagem, 

embora adote uma visão mais ampla ao contestar a necessidade de “fechar uma 

lacuna”. Para De Lange, essa “lacuna” não é estritamente necessária para que o 

feedback seja eficaz, pois alunos podem atingir objetivos educacionais em diferentes 

níveis de entendimento e formalização, sem que haja uma falha evidente a ser 

corrigida. 

O feedback, portanto, assume características diferentes conforme o contexto e 

os objetivos educacionais. Quando empregado com o intuito de potencializar o 

 
4 Subcapítulo elaborado a partir do capítulo 3.1 FEEDBACK, da dissertação da autora. 
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desempenho e auxiliar a compreensão do aluno, o feedback assume uma dimensão 

formativa, destinada a promover mudanças construtivas e contínuas no aprendizado. 

Ferreira (2018, p. 237) aponta que o feedback formativo é essencial para informar os 

estudantes sobre o progresso de suas aprendizagens, indicando dificuldades e 

sugerindo caminhos para a superação de obstáculos. Esse tipo de feedback contrasta 

com o feedback quantitativo, que se limita a pontuações ou notas atribuídas a tarefas, 

sem oferecer informações adicionais que auxilie o desenvolvimento do aluno. 

Por seu caráter orientador e reflexivo, o feedback formativo é amplamente 

considerado como um elemento-chave da avaliação formativa. Wollmann (2017) 

argumenta que o feedback funciona como um elo essencial entre os processos de 

ensino, aprendizagem e avaliação, permitindo que o professor identifique as 

dificuldades do aluno e adapte o ensino de acordo com as necessidades observadas. 

Nesse sentido, Vaz e Nasser (2021) definem o feedback formativo como:  

aquele que oferece pistas de como continuar, descritivo, dirigido à 
regulação, ou seja, que permite ao aluno identificar o que falta fazer e 
como fazer para alcançar o esperado, que propõe uma situação que 
leve o estudante a rever sua solução e/ou identificar exatamente qual 
foi o erro do processo e, principalmente, que o ajude a identificar o que 
errou, porque errou e como resolver o item corretamente (Vaz; Nasser, 
2021, p. 11). 

 

Sob essa perspectiva, o feedback transforma-se em uma ferramenta que 

orienta tanto o estudante quanto o professor, promovendo um ciclo de avaliação 

contínua e ajustável que sustenta o desenvolvimento educacional. Segundo Santos e 

Pinto (2018) e Carvalho e Reali (2022), o feedback deve ser compreendido como uma 

interação dialógica bidirecional, em que o mais relevante não é apenas o retorno da 

informação, mas a forma como o estudante a interpreta, ressignifica e integra em seus 

processos de aprendizagem. 

Embora o feedback seja comumente associado à avaliação formativa, ele 

também encontra relevância na avaliação somativa. Em avaliações somativas, que 

visam verificar o desempenho final do aluno, a nota ou pontuação atribuída pode ser 

considerada uma forma de feedback, ainda que seu propósito principal não seja 

necessariamente o aperfeiçoamento da aprendizagem. Diversos autores (Taras, 

2010; Donovan, 2014; García-Jiménez, 2015; Fernandes, 2015; Oliveira et al., 2018; 

Santos; Silva; Moreira, 2018) reconhecem essa distinção e defendem a aplicação do 

feedback em ambas as formas de avaliação, destacando ser um componente 
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indispensável no processo educativo. 

Ao longo do processo educacional, o feedback desempenha ainda uma função 

importante na interação entre professores e alunos, além de promover diálogos 

produtivos entre os próprios estudantes. Para Cotta e Costa (2016, p. 172), a 

“aprendizagem se pauta no feedback constante entre professor-estudante e 

estudante-estudante”5. Essa troca constante requer uma atitude ativa dos alunos, que 

passam a assumir maior responsabilidade por seu próprio processo de aprendizagem. 

Essa interação ativa está relacionada à colaboração e ao compartilhamento de 

estratégias entre estudantes e professores, favorecendo um ambiente de 

aprendizagem participativo e construtivo. Ao promover essa interação, o feedback 

encoraja os estudantes a exporem suas estratégias, refinar suas abordagens e 

transitar de modelos informais para estruturas mais formalizadas de conhecimento. 

A aplicação do feedback pode variar de acordo com o contexto e as 

necessidades pedagógicas específicas. Ele pode ser transmitido de forma oral ou 

escrita, desde que seja claro e compreensível, conforme sugerem Abreu-e-Lima e 

Alves (2011). Pode ser fornecido individualmente, como uma orientação 

personalizada, ou coletivamente, atendendo a um grupo de estudantes. Além disso, o 

feedback pode assumir diferentes formas e funções, podendo ser corretivo, 

informativo, prescritivo ou descritivo, dependendo do tipo de orientação que o 

professor deseja transmitir. Taras (2010) acrescenta que o feedback não precisa se 

limitar ao fim de uma tarefa; ele pode ser oferecido durante a execução, permitindo 

ajustes em tempo real e promovendo uma aprendizagem mais dinâmica e orientada. 

Ferreira (2018) destaca algumas características essenciais para que o 

feedback cumpra efetivamente seu papel formativo: deve ser claro e objetivo; deve 

focar em aspectos observados pelo professor, promover reflexão e autoavaliação por 

parte do aluno, organizar-se em torno do processo de aprendizagem e reconhecer as 

conquistas e avanços realizados. A integração dessas características torna o 

feedback um recurso para o ensino, adaptável a diferentes metodologias e contextos 

educativos. 

Como citado anteriormente, o feedback pode ocorrer em variados momentos 

na execução de tarefas (Taras, 2010). Dessa forma, ele não se restringe a um único 

tipo, sendo moldado pela situação em que o estudante ou professor se encontra. O 

 
5 Esse tipo de interação pode ocorrer em discussões no grande grupo, ou até mesmo em conversas 
individuais entre eles, na qual o feedback é oferecido pelos próprios estudantes aos colegas. 
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feedback pode ser positivo ou negativo, interno ou externo, individual ou coletivo. No 

Quadro 01, são apresentadas as principais características do feedback. 

 

Quadro 01 – Características do feedback. 

Característica 
do feedback 

Descrição 

Positivo 
Indica se a pessoa está caminhando para atingir suas metas 
ou até superá-las. 

Negativo 
Indica a diferença entre a meta e o estado atual do aluno, em 
contraposição ao feedback positivo. 

Interno 

É aquele realizado pelo próprio estudante, que reflete, analisa 
suas estratégias e altera sua forma de pensar; não é dado por 
um agente externo, porém as reflexões podem ser iniciadas a 
partir de um feedback externo. 

Externo 
É oferecido por um agente externo, podendo ser um professor, 
colega, familiar, dentre outros. 

Individual 

Caracteriza-se pela individualidade. É oferecido de um 
indivíduo para outro específico; o professor pode dar um 
feedback para um aluno, de acordo com sua resolução, 
estratégia e procedimento ou também é possível que um aluno 
dê um feedback para o professor. 

De/para um 

grupo 

Caracteriza-se pela coletividade. É dado por um grupo para um 
indivíduo; os alunos oferecendo um feedback ao professor, ou 
também, dado por uma pessoa para um grupo - o professor 
dando um feedback aos alunos de sua sala de aula. 

Imediato 
O feedback é oferecido imediatamente após a ação do  
indivíduo. 

Corretivo 

Indica diferenças e correções a serem feita em relação ao 
estado atual e à meta. Tem significado próximo ao feedback 
negativo. 

Informativo 
Oferece informações acerca do que o aluno/professor está 
desenvolvendo. 

Descritivo Relata o que o indivíduo está realizando. 

Avaliativo Oferece informações, assim como o feedback informativo. 

Prescritivo 
Oferece recomendações ao aluno/professor para a 
continuidade do trabalho. 

Foco no conteúdo Tem como objetivo abordar o conteúdo que está sendo  
trabalhado. 

Fonte: Silva (2020). 

 

Assim, o feedback emerge como um recurso multifacetado, aplicável tanto na 

avaliação de aprendizagem quanto na de rendimento, podendo ser um reflexo da 

avaliação formativa, quanto da somativa, dependendo do contexto e da 

intencionalidade do educador. 

Além disso, destaca-se que 
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o feedback é um elemento essencial de comunicação e de interação 
entre o professor e o aluno, permite ao primeiro perceber as alterações 
que tem de fazer à sua ação de ensinar, de modo a poder ajustá-la às 
necessidades do aluno e potenciar uma maior consciencialização dos 
seus pontos fortes, assim como, a identificação dos seus pontos fracos 
para orientá-lo na realização de ações que diminuam as suas 
dificuldades (Santos; Alves, 2020, p. 1378). 

 

Dessa forma, o feedback é uma ferramenta fundamental não apenas para o 

processo de aprendizagem dos estudantes, mas também para orientar o professor na 

adaptação de suas práticas, promovendo um ambiente educacional colaborativo. 

 

3.2 Vaivém como um instrumento de avaliação6 

O instrumento de avaliação Vaivém caracteriza-se como uma proposta 

formativa, centrada na aprendizagem, no diálogo e na corresponsabilidade entre 

professor e estudante. Seu nome remete diretamente à dinâmica que o constitui: um 

movimento contínuo de troca entre o professor e o aluno, no qual a produção do 

estudante vai e volta, sendo sucessivamente revista, comentada e reelaborada. Essa 

estrutura promove uma avaliação em processo, valorizando a elaboração do 

conhecimento e o processo contínuo de aprendizagem, em oposição à ideia de uma 

avaliação pontual, classificatória e conclusiva. 

O Vaivém é um instrumento de avaliação criado pela Prof.ª Dra. Regina Luzia 

Corio de Buriasco7, que introduziu a sua utilização em suas aulas desde a década de 

1980 e o utiliza até os dias atuais. O instrumento permite ao professor criar um espaço 

de comunicação com cada estudante.  

Para esse instrumento, da forma como ela utiliza em aulas presenciais, é 

necessário um saco plástico tamanho A4, uma etiqueta e algumas folhas sulfite. De 

início é solicitado ao estudante que coloque duas folhas sulfites dentro do saco 

plástico, identificando-o com uma etiqueta contendo o seu nome (Figura 02), visto que 

o Vaivém é individual. As duas folhas sulfites iniciais são utilizadas para manter essa 

comunicação privada e servirão para ocultar o material que efetivamente conterá a 

conversa entre professor e aluno. 

 

 
6 Para a discussão desse capítulo, será utilizada uma entrevista realizada com a Prof. Dra. Regina 
Luzia Corio de Buriasco, criadora do instrumento Vaivém, sobre o tema (Apêndice A). 
7 Conhecida como Prof.ª Regina Buriasco. No decorrer do artigo, será utilizada essa forma. 
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Figura 02 – Configuração física do Vaivém. 

 
Fonte: autora. 

 
Entre esses dois sulfites serão colocadas outras folhas de papel sulfite, que 

serão utilizadas para a comunicação (Figura 03). O questionamento inicial é feito pelo 

professor e será ponto de partida para o início da conversa. Na entrevista verbal, 

realizada em 13 de outubro de 2022, Buriasco menciona um exemplo dessa pergunta 

inicial: “O que é liberdade?”, naquele momento, o intuito foi, além de desencadear uma 

comunicação particular inicial com os estudantes, conhecer a opinião deles sobre o 

tema e fazer com que eles parassem e refletissem criticamente sobre suas opiniões. 
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Figura 03 – Vaivém com a folha contendo o questionamento inicial. 

 
Fonte: autora. 

 

A pergunta (ou tema inicial) é fornecida pelo professor, podendo ser feita de 

forma escrita ou oral. O aluno a escreve na folha sulfite, responde, coloca dentro do 

saco plástico, entre as outras duas folhas, e entrega ao professor na data combinada. 

O docente irá ler o que foi escrito pelo estudante e fazer questionamentos, provocando 

o discente a refletir, e devolve o Vaivém ao aluno na aula seguinte. Essa comunicação 

se repete aula a aula, com a troca do saco plástico individual e privado (Figura 04).  

O combinado entre os envolvidos é que o professor manterá em sigilo a 

conversa, não expondo o que está sendo discutido para outros estudantes. Fica, 

porém, a critério do aluno a opção de compartilhar as informações com os demais 

colegas. 
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Figura 04 – Dinâmica do Vaivém. 

 
Fonte: Silva; Innocenti; Zanquim (2022). 

 

Esse movimento contínuo favorece o desenvolvimento da regulação da 

aprendizagem. O estudante é instigado a analisar criticamente suas produções, a 

refletir sobre o que aprendeu, o que errou, o que precisa melhorar e como pode fazer 

isso. Esse processo contribui para a construção de autonomia, pois o aluno passa a 

ser sujeito ativo de sua trajetória, exercitando o pensamento crítico e adquirindo maior 

consciência sobre suas formas de aprender. 

Além da forma como a Prof.ª Regina Buriasco inicia o trabalho com o Vaivém, 

é possível escolher tarefas para que o aluno resolva. A partir das resoluções 

apresentadas, são realizados questionamentos, e a comunicação criada pode ter foco 

em aspectos relacionados às tarefas matemáticas, ou, então, a outros assuntos que 

sejam de interesse do estudante ou do professor. Essa forma de trabalhar com o 

Vaivém pode permitir que os alunos revejam conceitos matemáticos ativamente, 

partindo de situações contextualizadas. O professor, nesse processo, atua como um 

guia, organizando o ambiente de forma a favorecer essa construção, possibilitando 

essa orientação com base na produção do estudante. 



32 
 

Em entrevista realizada, a criadora do instrumento contou que a inspiração 

para o Vaivém veio de uma disciplina - Ideias Essenciais da Matemática - que ela 

frequentou, durante o curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em 

Educação Matemática na UNESP de Rio Claro, ministrada pelo Prof. Dr. Mário 

Tourasse Teixeira. Nessa aula, o professor disse: 

Nós vamos fazer assim, toda aula, ao término de cada aula, vocês 
vão escrever pra mim alguma coisa do que a aula suscitou em 
vocês, o que que vocês pensaram, então no fim da aula até o 
começo da outra aula da semana que vem, vocês vão escrever o 
que que a aula suscitou, o que vocês pensaram, o que vocês leram 
né, e vão trazer pra mim, e aí eu vou responder pra vocês (Buriasco, 
entrevista verbal, 13 outubro 2022). 
 

A partir da análise da entrevista realizada, infere-se que o Prof. Mário 

Tourasse teve como objetivo estabelecer uma oportunidade de comunicação com os 

estudantes, assim como é o intuito do Vaivém. Essa primeira característica foi 

destacada em alguns trabalhos desenvolvidos em que o Vaivém foi aplicado e 

analisado. No Quadro 02, é possível observar esse aspecto sendo evidenciado nas 

considerações sobre o instrumento. 

 

Quadro 02 – Trechos evidenciando o Vaivém como um espaço de comunicação. 

Silva; Sampel; Trombini 
(2023, p. 19) 

O Vaivém constitui-se como um espaço seguro e 
individual para que o aluno disponha suas 
inquietações e curiosidades, o tempo em uma 
disciplina é limitado, muitos temas interessantes 
podem passar sem discussão, porém, com este 
instrumento há uma oportunidade de abordar tais 
assuntos que sejam importantes para 
determinados alunos. 

Silva; Innocenti; Zanquim 
(2022, p. 21) 

[...] uma alternativa de instrumento para coleta de 
informações a respeito de como o estudante 
“mobiliza seu repertório na construção de 
conhecimento” (BURIASCO; FERREIRA; CIANI, 
2009, p. 76, apud SILVA, INNOCENTI E 
ZANQUIM, 2022).  

Silva; Bardaçon; Venturini 
(2019, p. 13) 

[...] o Vaivém constitui-se como um espaço para 
comunicação e interação entre professor e 
alunos [...]. 

Rodrigues (2019, p. 116) 
Em suma, esse instrumento [Vaivém] se revelou 
como um potencializador das relações entre 
formador e futuro professor. 

Fonte: autora. 
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Além de destacar que o Vaivém proporciona um espaço de comunicação, nos 

trabalhos acima citados, é discutido que ele proporciona um local seguro e individual 

em que o estudante pode apresentar suas dificuldades, dúvidas ou até mesmo 

questionamentos sobre temas de interesse sem que haja a preocupação de se expor 

para os demais colegas. O instrumento ainda oportuniza que professor e aluno 

conversem sobre temas diversos, o que, muitas vezes, a limitação de tempo na sala 

de aula não permite, trazendo à tona discussões que enriquecem a interação dos 

envolvidos. 

A oportunidade de se ter uma discussão individualizada é uma característica 

marcante no Vaivém, permitindo que o docente se aproxime dos estudantes, 

conhecendo mais cada um e proporcionando explanações sobre assuntos de seu 

interesse. Buriasco (entrevista verbal, 13 outubro 2022) destaca que essa 

característica foi o ponto de partida para a utilização do instrumento, isto é, sua 

vontade de conhecer os estudantes.  

Esse caráter individualizado também permite a personalização do feedback, 

já que o professor pode fornecer questionamentos específicos, alinhados às 

necessidades e potencialidades de cada aluno. Isso proporciona ao estudante uma 

valiosa oportunidade de reflexão e regulação da sua aprendizagem, uma vez que o 

Vaivém ocasiona 

um momento de reflexão por parte do estudante sobre seu próprio 
trabalho, que é importante para a tomada de consciência a respeito de 
seus acertos e erros, percebendo suas dificuldades e progressos, 
participando ativamente da regulação de sua própria aprendizagem 
(Silva; Innocenti; Zanquim, 2022, p. 21). 

 

Ao utilizar o Vaivém, o aluno é encorajado a analisar suas próprias produções 

e, ao responder os questionamentos realizados pelo professor, pode realizar uma 

análise de suas ideias, das dificuldades encontradas e uma reflexão de todo o 

processo. Isso promove um espaço de aprendizagem contínua, permitindo que o 

estudante assuma um papel ativo no processo de Avaliação da Aprendizagem 

Escolar, “dando-lhe liberdade para seguir caminhos distintos, de acordo com seus 

interesses” (Silva; Sampel; Trombini, 2023, p. 19). 

A Prof.ª Regina Buriasco, na entrevista realizada, realça que ao criar e utilizar 

o Vaivém “talvez a intenção maior seja provocar reflexão, além de conhecer os alunos 

né, para saber como é que eu posso oportunizar ‘coisas’” (Buriasco, entrevista verbal, 

13 outubro 2022). Essa característica é citada pela autora como sendo algo 
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necessário, uma vez que acredita que as pessoas estão refletindo cada vez menos e 

que é preciso estimular esse aspecto crítico nos estudantes.  

Silva e Gardin (2023, p. 180), em uma análise realizada com Vaivém aplicados 

a futuros professores, destacam que a “dinâmica  proposta  pelo  Vaivém possibilita a 

manifestação de escrita reflexiva8 pelas futuras professoras”, uma vez que o 

instrumento possibilitou que fossem discutidos aspectos da vida profissional e pessoal 

das envolvidas, evidenciando “características  de  desabafo/expressão  de  

sentimentos,  expectativas  profissionais,  pensamento sobre  a  prática  docente,  

repensar  e  visão  de  mundo” (Silva; Gardin, 2023, p. 180). 

Para que essa intenção seja efetiva, destaca-se que “os questionamentos do 

professor devem oportunizar que o estudante realize reflexões a respeito do que está 

sendo discutido” (Silva; Sampel; Trombini, 2023, p. 19). Esses questionamentos 

podem estimular o pensamento crítico e a autoavaliação. Perguntas que desafiem o 

aluno a explicar seus raciocínios, identificar suas estratégias, reconhecer suas 

dificuldades, refletir sobre suas crenças são fundamentais para promover uma análise 

interna. Desse modo, o papel do professor torna-se crucial na utilização do Vaivém, 

pois, ao proporcionar questionamentos focados em cada estudante, ele os guia em 

seu processo de aprendizagem. 

A autoavaliação foi uma característica destacada nos trabalhos que discutem 

o Vaivém. Ao estabelecer uma comunicação segura e individual, no qual a reflexão é 

oportunizada e desejável, esse instrumento pode promover uma autoavaliação, 

descrita como um processo realizado pelo próprio estudante a respeito de sua 

aprendizagem, com base nas informações coletadas por meio de um instrumento ou 

feedback do professor, proporcionando uma reflexão de suas aprendizagens (Brown; 

Harris, 2013). 

No Quadro 03, é possível observar alguns trechos que abordam a 

característica citada. Silva, Innocenti e Zanquim (2022) apresentam indícios do 

Vaivém como um instrumento que potencializa a reflexão do estudante sobre sua 

própria aprendizagem, permitindo que, com base nas intervenções realizadas pelo 

professor, ele retorne às suas respostas, análise e regule a sua aprendizagem, como 

é destacado por Silva (2023). 

 

 
8 Escrita reflexiva neste trabalho é tomada como uma escrita realizada a partir da análise a respeito de 
sua própria prática. 
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Quadro 03 – Trechos que evidenciam a autoavaliação no Vaivém. 

Silva; Innocenti; 
Zanquim (2022, 

p. 21) 

[...] o Vaivém se mostrou um momento de reflexão por 
parte da estudante sobre seu próprio trabalho.  
[...] o Vaivém se mostrou um espaço para que as 
respostas sejam repensadas, reconstruídas, revistas e 
complementadas, indo ao encontro dos objetivos da 
Avaliação Didática, que entende que o processo 
avaliativo, bem como seus instrumentos, conteúdos, 
estratégias, devem estar a serviço da aprendizagem dos 
estudantes, sendo, para eles e para o professor, mais uma 
oportunidade de aprendizagem; 

Silva (2023, p. 
1102) 

Ao analisarmos as produções de Miguel por meio do 
Vaivém promovido na disciplina de Estágio 
Supervisionado com Ênfase no Ensino Fundamental II, 
observamos diferentes indícios de autoavaliação, alguns 
deles suscitados pelas intervenções feitas pelo professor 
e outros, possivelmente, realizados a partir de uma 
reflexão sobre sua própria produção.  

Fonte: autora. 

 

Portanto, a utilização do Vaivém proporciona ao estudante um papel ativo em 

sua aprendizagem, permitindo que ele tenha autonomia no processo de avaliação, 

tornando-se autor desse processo, em vez de apresentar apenas um papel de 

fornecedor de informações dentro do processo avaliativo, mas tornando-se o próprio 

avaliador. Essa é uma característica requerida para uma avaliação da aprendizagem. 

Outra característica fundamental desse instrumento é o tempo pedagógico 

ampliado. Ao permitir que o estudante revise e reenvie sua produção, o Vaivém 

considera os diferentes ritmos de aprendizagem e valoriza o percurso, não apenas o 

produto final. Essa abertura ao tempo necessária para pensar, errar, refazer e 

aprender, respeita o sujeito em sua complexidade e amplia as possibilidades de 

aprendizagem. Assim, o processo avaliativo passa a considerar também aspectos 

afetivos, levando em consideração como o estudante se relaciona com esse processo 

avaliativo, permitindo que ele tenha tempo para analisar, refletir a respeito não apenas 

de suas produções, mas também sobre seus medos, incertezas e interesses. Assim, 

enfatiza-se a trajetória ativa do aluno dentro da avaliação e da aprendizagem. 

O Vaivém também se destaca por sua função investigativa e formativa para o 

professor. Ao acompanhar o processo de desenvolvimento das produções dos alunos, 

o docente pode identificar dificuldades, dúvidas e aspectos que sejam importantes 

dentro do processo de aprendizagem, o que possibilita ajustar sua prática pedagógica, 

propor novas mediações e construir novas estratégias de ensino. Nesse sentido, o 
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instrumento constitui um verdadeiro instrumento de investigação didática e de 

planejamento formativo. 

Por fim, o Vaivém favorece uma cultura pedagógica mais afetiva, colaborativa 

e respeitosa, na qual professor e estudante compartilham responsabilidades sobre o 

processo educativo. O aluno não é mais um sujeito externo à avaliação, mas um 

agente ativo que tem voz, vez e oportunidade de aprendizagem. O professor, por sua 

vez, se posiciona como parceiro nesse percurso, acompanhando o aprendizado. 

Dessa forma, o instrumento Vaivém vai além da função tradicional de avaliar: 

ele se estabelece como uma proposta didática que valoriza a escuta, a reflexão e a 

aprendizagem contínua. 

 

3.3 Análise 

Este capítulo tem como objetivo analisar o caráter formativo do instrumento 

Vaivém por meio da leitura de dois Vaivéns desenvolvidos entre professor e 

estudantes, ao longo de uma disciplina no Ensino Superior e outra na Pós-Graduação. 

O Vaivém, entendido aqui como uma prática dialógica e reflexiva mediada pela escrita, 

revela-se um instrumento avaliativo sensível à singularidade dos sujeitos e aos 

múltiplos processos que interpassam o processo de aprendizagem. 

Os dois registros analisados neste capítulo correspondem a dois estudantes 

distintos e apresentam configurações diferentes em seus pontos de partida. Em um 

dos casos, o Vaivém é iniciado por questões de conteúdo matemático, funcionando 

como provocação para que sejam explorados aspectos relacionados aos fundamentos 

da Matemática. No outro, o diálogo se inicia a partir de uma pergunta aberta, de cunho 

mais amplo, que provoca o estudante a refletir sobre seu processo formativo, sua 

percepção de liberdade. Essas distintas possibilidades de iniciar a conversa com o 

estudante evidenciam a versatilidade do instrumento. 

Ao considerar o instrumento avaliativo Vaivém à luz da avaliação formativa, é 

possível identificar um conjunto de características que o posicionam como prática 

dialógica, reflexiva e promotora de aprendizagem. Essa análise se sustenta 

teoricamente nas contribuições de autores como Hadji (1994), Allal (2010) e Barlow 

(2006), cujas concepções ampliam o entendimento de avaliação como um processo 

de acompanhamento, de regulação e de mediação pedagógica. 

O feedback se mostra um recurso constante nesse instrumento, podendo ser 
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reconhecida suas características como um recurso que proporciona a regulação do 

ensino e da aprendizagem. Ao adotar-se a definição de feedback apresentada por 

Silva (2020), que o compreende “como um recurso didático que oferece informações 

das produções dos alunos, que os auxilia a caminhar na sua trajetória de 

aprendizagem”, entende-se que o retorno oferecido, para ser caracterizado como um 

feedback, precisa ser dado a partir de uma produção do sujeito e possibilitar um 

caminhar dele. Enquanto que outras intervenções podem ser realizadas ao longo do 

Vaivém, a fim de provocar uma interação, um desenvolvimento do diálogo. 

A primeira característica observada no Vaivém é sua natureza interativa, 

baseada no diálogo entre os envolvidos. Esse instrumento é constituído por trocas 

escritas entre professor e estudante, marcadas por perguntas que provocam reflexão 

e por respostas que revelam construções de sentido, incertezas, hesitações, avanços 

e retomadas. Trata-se de um espaço que, ao promover a escuta ativa e o diálogo, 

transforma a avaliação em um processo compartilhado. Tal característica se alinha a 

ideia da avaliação como um processo em que o estudante participa ativamente, na 

qual o feedback não é unilateral, mas estabelece uma interlocução capaz de promover 

a compreensão mútua e a regulação conjunta da aprendizagem. 

O trecho apresentado na Figura 05 evidencia que o Vaivém não se restringe à 

devolutiva do professor, mas abre espaço para que o estudante também retorne 

questões, expresse expectativas de resposta e avalie a atuação docente. Ao ser 

enfatizado em aula, que os alunos poderiam realizar questionamentos aos 

professores, o estudante Davi se sentiu confortável para abordar temas de interesse, 

fora do contexto dos conteúdos matemáticos que estavam sendo discutidos. 
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Figura 05 – Trecho 01 do Vaivém do Davi. 

 
Fonte: autora. 

 

Esse tipo de posicionamento evidencia o aspecto do feedback em que o 

estudante não é um receptor passivo, mas um sujeito que também regula o processo 

avaliativo. O Vaivém, nesse sentido, rompe com a lógica unidirecional do “professor 

que julga” e propõe uma escuta atenta entre as partes envolvidas. No trecho abaixo 

(Figura 06), é possível identificar esse papel do professor, em que ele estimula, 

primeiramente, por meio de um questionamento, que se caracteriza como um 

feedback (a partir da resposta anterior), o estudante a refletir a respeito de sua fala. E 

realiza outra pergunta, instigando-o a expressar o que está sentindo com relação às 

aulas. 

 

Figura 06 – Trecho 01 do Vaivém do Caio. 

 
Fonte: autora. 

 

Em diversos trechos os estudantes manifestam como essa prática os leva à 



39 
 

tomada de consciência sobre seus processos de pensar e aprender. A frase “suas 

palavras vêm martelando meu cérebro em cada aula” (Figura 07) evidencia como o 

Vaivém atua na reflexão de aspectos vivenciados e na emergência de novos 

questionamentos.  

 

Figura 07 – Trecho 02 do Vaivém do Caio. 

 
Fonte: autora. 

 

No trecho acima, essa mobilização do pensamento, articulada à escuta do 

professor, revela o Vaivém como um instrumento de reflexão. De acordo com Barlow 

(2006), a avaliação formativa deve ser concebida como um processo que instiga o 

sujeito a se posicionar diante de suas próprias compreensões, favorecendo o 

desenvolvimento da autonomia. 

O Vaivém não é percebido como um exercício encerrado em si mesmo, mas 

como um espaço em aberto, no qual o estudante pode retornar, refletir, reorganizar 

pensamentos e reposicionar-se frente ao percurso. Em outras palavras, o Vaivém 

sustenta um tipo de feedback que continua ecoando após o momento da devolutiva, 
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o que o aproxima da noção de feedback utilizado no processo avaliativo. 

De acordo com Ferreira (2018), o feedback formativo é aquele que desencadeia 

deslocamentos, ou seja, que provoca mudanças significativas na forma como o 

estudante compreende seus saberes e suas práticas. Nesse sentido, o Vaivém, ao 

ser retomado após o término da disciplina, evidencia que os feedbacks oferecidos 

foram capazes de proporcionar que o estudante olhasse novamente para sua 

experiência e atribuir novos sentidos a ela (Figura 08). 

 

Figura 08 – Trecho 03 do Vaivém do Caio. 

 
Fonte: autora. 

 

Além disso, Cotta e Costa (2016) salientam que o feedback deve ser concebido 

como interlocução contínua aluno-professor, que acolhe a complexidade do sujeito e 

sua temporalidade própria. O estudante que retorna ao Vaivém depois de encerrado 

o semestre parece responder a esse convite: ele revisita suas escritas, rearticula suas 

ideias e, com isso, reconstrói sua compreensão sobre o próprio processo de 

aprendizagem. 

Essa característica do Vaivém revela sua potencialidade como instrumento que 

atende à função formativa do feedback, ao oferecer ao estudante a possibilidade de 

retomada, elaboração e reposicionamento de maneira autônoma. Trata-se, portanto, 

de um instrumento que permanece atuando mesmo quando a prática pedagógica 

convencional já se encerrou, evidenciando, assim, seu caráter subjetivo e formativo, 

além de reconhecer a importância do instrumento. 

Outra característica que emerge na análise é a particularização do processo 
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avaliativo. O Vaivém se distancia de práticas padronizadas ao possibilitar que o 

professor conheça a singularidade de cada estudante: seus modos de pensar, suas 

dificuldades, seus percursos e suas dimensões afetivas. Os estudantes compartilham 

experiências, fragilidades, expectativas e estabelecem vínculos com a disciplina e 

com o professor, como pode ser visto nesta afirmação: “suas aulas têm feito eu sentir 

que estou no lugar e no caminho certo” (Figura 07). Conforme aponta Allal (2007), a 

avaliação formativa deve considerar as particularidades dos sujeitos, atuando como 

mediação que reconhece e respeita os diferentes caminhos, necessidades e 

trajetórias dos estudantes. 

No trecho apresentado na Figura 09, observa-se que a intervenção realizada a 

partir da produção do aluno, ao solicitar que explicite o raciocínio que estava sendo 

seguido, levou-o a reformular sua resolução inicial. Esse movimento favoreceu a 

reflexão sobre outras possibilidades de abordagem, aproximando-o de estratégias 

matemáticas mais formais. 

 

Figura 09 – Trecho 02 do Vaivém do Davi. 

 
Fonte: autora. 
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Outro aspecto central do Vaivém é a sua possibilidade para o desenvolvimento 

da autonomia e da regulação da aprendizagem. A prática da escrita reflexiva, somada 

ao feedback construído a partir do diálogo, contribui para que o estudante compreenda 

o que se espera dele, como está avançando e quais caminhos pode seguir para 

aprender. Essa dimensão formativa está diretamente associada à concepção de Hadji 

(1994), segundo a qual os instrumentos avaliativos utilizados com caráter formativo 

devem permitir que o aluno compreenda os objetivos de aprendizagem e possa, 

gradativamente, assumir uma atitude ativa e crítica frente ao próprio processo de 

aprender. 

A escrita no Vaivém também se configura como um exercício de organização 

do pensamento. Muitos trechos revelam que, ao escrever, os estudantes se deparam 

com dúvidas que não haviam sido percebidas anteriormente ou mesmo se 

surpreendem com as ideias que emergem no processo da escrita. Um deles afirma: 

“parece que escrevi porque estava escrevendo” (Figura 08), reconhecendo o Vaivém 

como um espaço de reflexão e de incentivo à escrita. Esse aspecto remete à avaliação 

como prática de investigação, como define Buriasco, Ferreira e Ciani (2009), ao 

enfatizarem que o processo avaliativo, quando formativo, não apenas coleta 

informações, mas também contribui ativamente para o processo de aprendizagem e 

para o entendimento dos caminhos seguidos pelo estudante. 

É possível observar que o instrumento Vaivém, por meio dos feedbacks 

oferecidos, pode suscitar diferentes tipos de reflexão por parte dos estudantes, 

dependendo de como o professor quer investigar, conhecer e desenvolver, tais como: 

considerações sobre sua futura atuação como professores de Matemática (Figura 05 

e 10), sobre práticas avaliativas e sobre o próprio Vaivém (Figura 11), sobre a 

dinâmica e os conteúdos das aulas (Figura 07 e 09), bem como questões mais amplas 

sobre a aprendizagem (Figura 08). Tanto o Vaivém iniciado a partir de conteúdos 

matemáticos, quanto aquele que parte de temas mais amplos pode provocar reflexões 

e estimular que os estudantes analisem suas produções, caminhem em seu processo 

de aprendizagem e desenvolvam seu pensamento crítico. 
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Figura 10 – Trecho 03 do Vaivém do Davi. 

 
Fonte: autora. 

 

Figura 11 – Trecho 04 do Vaivém do Caio. 

 
Fonte: autora. 

 

Por fim, destaca-se o Vaivém como espaço de afetividade, acolhimento e 

vínculo. A troca constante entre professor e estudante cria um ambiente de confiança, 

em que é possível expressar dúvidas, receios, inseguranças, mas também gratidão e 

reconhecimento. A relação que se estabelece no Vaivém revela o caráter ético e 

humano da prática pedagógica, aspecto frequentemente defendido nas abordagens 

críticas da avaliação formativa. 
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Dessa forma, a análise dos Vaivéns evidencia que, ao ser concebido como 

instrumento formativo, esse recurso pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento da regulação, da reflexão crítica e da relação ética entre professor e 

estudante. Trata-se de uma prática que transforma a avaliação em um processo capaz 

de promover não apenas a aprendizagem de conteúdo, mas também a formação de 

sujeitos mais conscientes de seus processos, desejos e percursos.  

Nesse contexto, o Vaivém assume o papel de um instrumento constituído por 

feedbacks formativos, que, ao oferecer devolutivas claras, reflexivas e contínuas, 

permite ao estudante reconhecer seus caminhos, identificar dificuldades e regular a 

sua aprendizagem.  

O feedback, portanto, não apenas informa, mas funciona como um recurso 

didático capaz de orientar a aprendizagem e ampliar o repertório reflexivo dos 

estudantes. Ao integrar-se ao cotidiano da prática pedagógica, o feedback e o Vaivém 

se consolidam como elementos estruturantes do ensino, favorecendo ajustes, 

retomadas e a construção de sentidos ao longo do processo formativo. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta tese foi organizada em cinco capítulos e subcapítulos, os quais refletem o 

percurso metodológico adotado para a construção do estudo, centrado na Avaliação 

da Aprendizagem Escolar, com foco na relação entre o instrumento de avaliação 

Vaivém e o recurso feedback. 

O Capítulo 2 dedica-se à discussão da avaliação em um sentido amplo, 

abordando suas implicações conceituais, históricas e pedagógicas. Em seguida, o 

foco é direcionado à Avaliação da Aprendizagem Escolar, considerando suas 

características e desafios. Para a elaboração desse capítulo, foram mobilizadas 

referências consolidadas na área, que contribuem para sustentar teórica e 

criticamente as reflexões apresentadas. Esse capítulo cumpre a função de 

contextualizar o objeto da pesquisa, situando os elementos centrais — o feedback e 

o Vaivém — como práticas diretamente relacionadas à prática avaliativa do professor. 

O Subcapítulo 3.1 concentra-se no estudo do feedback, com base em 

referencial teórico já desenvolvido em dissertação anterior de Silva (2020), ampliado 

nesta tese, com a incorporação de novos aportes que abordam discussões recentes 

sobre o tema. Para identificar os estudos, na dissertação desta autora, foi realizada 

uma busca sistematizada em periódicos com classificação Qualis A1 e A2, no 

quadriênio 2013–2016, nas áreas de Educação e Ensino, com foco específico em 

Ensino de Ciências e Educação Matemática. Foram considerados apenas periódicos 

brasileiros devido à limitação de acesso gratuito a publicações internacionais. A busca 

nas plataformas dos periódicos selecionados abrangeu publicações a partir do ano de 

2010, utilizando o termo “feedback” como palavra-chave. Como resultado, foram 

identificadas 12 publicações em periódicos A1 e 50 em periódicos A2. A partir desse 

levantamento, desenvolveu-se uma análise teórica que fundamenta a discussão 

proposta, articulando as contribuições encontradas com os objetivos da pesquisa. 

Para a inclusão das novas discussões, foram utilizadas as mesmas revistas, porém 

ampliando a busca até o ano de 2025. 

O Subcapítulo 3.2 é dedicado ao estudo do instrumento de avaliação Vaivém. 

Inicialmente, aborda-se sua origem e concepção, com base em entrevista 

semiestruturada, com a Prof.ª Dra. Regina Buriasco, criadora do Vaivém. A entrevista 

foi realizada no dia 13 de outubro de 2022, de forma remota (via Google Meet), sendo 
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gravada e transcrita (Apêndice A). Esta, iniciou-se com algumas perguntas 

norteadoras para entender como surgiu o Vaivém: “De forma geral, eu quero saber 

como que surgiu essa ideia (Vaivém), né? De onde a senhora criou, desenvolveu, por 

quê? Qual foi a primeira vez que você usou? Você teve influência de alguém ou de 

algum outro instrumento? De forma geral, como que surgiu o Vaivém?”  

A partir da resposta, seguimos uma conversa a respeito do tema. São 

discutidas a estrutura, finalidade, assim como possíveis usos no contexto da sala de 

aula. Em seguida, apresenta-se uma revisão de pesquisas que utilizaram o Vaivém 

como recurso avaliativo, destacando suas contribuições e principais elementos 

apontados pela literatura especializada. Foi realizada uma busca no Portal de 

Periódicos da CAPES por textos que continham no título ou nas palavras-chaves a 

palavra “Vaivém”, ao buscar todos os textos disponíveis, encontrou-se 48 publicações, 

porém a maioria em outras áreas, não sendo o instrumento em si, dessa forma, após 

a abertura de todos os artigos e a identificação, foram encontradas e selecionadas as 

publicações apresentadas no Quadro 04. 

 
Quadro 04 – Publicações que apresentam aspectos do instrumento Vaivém, 
disponibilizadas no Portal de Periódicos da CAPES. 

Ano Autores Título 

2018 Silva 
Um olhar para os processos de 

aprendizagem e de ensino por meio de 
uma trajetória de avaliação. 

2019 Rodrigues 
Identidade profissional de futuros 

professores de matemática no contexto do 
estágio curricular supervisionado. 

2019 
Silva; Bardaçon; 

Venturini 
Um estudo de um Vaivém à luz da 
Educação Matemática Realística 

 2022 
Silva; Innocenti; 

Zanquim 

Um estudo sobre intenções de 
intervenções feitas por uma professora em 

um Vaivém. 

2023 Silva; Sampel; Trombini 
Uma análise das reflexões promovidas por 

um estudante de Licenciatura em 
Matemática em um Vaivém. 

2023 Silva 
Indícios de autoavaliação em um 

Vaivém. 

2023 Silva; Gardin 
Escrita Reflexiva no vaivém: um 

estudo das produções de futuras 
professoras de matemática. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Para esse estudo do Vaivém, foi realizada uma relação entre os aspectos 
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citados na entrevista e as principais características apresentadas nos artigos 

encontrados, os trechos escolhidos da entrevista foram os que evidenciam esses 

aspectos abordados nas pesquisas publicadas, além dos trechos que explicitavam as 

ideias a respeito da origem do instrumento Vaivém. 

O Subcapítulo 3.3 contempla a análise de dois casos específicos (apresentados 

nos Anexos A e B): o Vaivém do estudante Davi (nome fictício escolhido pelo 

estudante) e o do estudante Caio (permitiu a utilização de seu próprio nome). Este 

capítulo busca evidenciar o Vaivém como um instrumento de avaliação, que apresenta 

o processo avaliativo como prática investigativa e como oportunidade de 

aprendizagem. Os trechos escolhidos para análise foram os que oportunizavam a 

identificação das características evidenciadas do Vaivém. 

O material analisado pertencente ao estudante Davi foi produzido no contexto 

das aulas da disciplina Prática e Metodologia do Ensino de Matemática I: Estágio 

Supervisionado, no ano de 2021, do curso de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), em que a autora atuou como estagiária de 

docência. O desenvolvimento da atividade contou com o acompanhamento de 

estudantes do mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática da UEL, que 

colaboraram com o professor da disciplina na aplicação do instrumento junto aos 

licenciandos. O Vaivém de Davi foi selecionado por apresentar características 

singulares em relação aos demais, especialmente pelo fato de o estudante apresentar 

interações, demonstrando uma postura ativa frente à proposta. Além disso, trata-se 

de um instrumento produzido pela própria autora, o que reforça sua relevância no 

contexto da pesquisa. 

Já o material analisado do estudante Caio foi produzido no contexto das aulas 

da disciplina de Tópicos em Educação Matemática, no ano de 2021, do curso de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática, da Universidade Estadual 

de Londrina (UEL). O Vaivém do aluno Caio foi desenvolvido pela professora da 

disciplina, a Prof.ª Dra. Regina Luzia Corio de Buriasco, de maneira remota, uma vez 

que as aulas estavam nessa modalidade, em decorrência da pandemia de COVID19. 

Esse Vaivém foi escolhido por apresentar uma interação ativa do estudante, na qual 

foi possível identificar distintas características desse instrumento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese teve como objetivo principal analisar as relações entre o 

instrumento de avaliação Vaivém e o recurso feedback no contexto da Avaliação da 

Aprendizagem Escolar, investigando suas possibilidades como ferramentas 

formativas e reguladoras da aprendizagem, especialmente na formação inicial de 

professores. A pesquisa partiu do reconhecimento de que as práticas avaliativas ainda 

carecem de sentidos mais formativos e reflexivos, capazes de promover 

aprendizagem e desenvolver a autonomia dos estudantes. 

Ao longo do trabalho, dois objetivos específicos nortearam a investigação:  

• caracterizar o Vaivém como instrumento de avaliação da aprendizagem, 

destacando suas características e potencialidades na aprendizagem 

escolar;  

• investigar o papel do feedback no processo avaliativo com o uso do 

instrumento Vaivém.  

A análise revelou que o Vaivém não se limita a ser um instrumento de 

avaliação pontual, mas se constitui como uma proposta pedagógica que leva em 

consideração a interação e o diálogo, permitindo a construção de um espaço de 

escuta e de elaboração conjunta entre professor e estudante. A linguagem escrita e 

personalizada do Vaivém favorece o surgimento de narrativas reflexivas, a expressão 

de dúvidas, a construção de argumentos e o posicionamento dos sujeitos frente às 

situações de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o feedback aparece como elemento central no 

funcionamento do Vaivém. O feedback, quando utilizado no interior de uma prática de 

avaliação formativa, transforma-se em um recurso didático que orienta, mobiliza e 

provoca o estudante, gerando possibilidades de revisão, retomada e reconfiguração 

de seus percursos.  

O quadro abaixo, evidencia a relação entre o Vaivém e o feedback, 

destacando os elementos do instrumento e as características do recurso que 

caminham em conjunto para o desenvolvimento da prática avaliativa. 
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Quadro 05 – Relação entre o Vaivém e o feedback. 
Vaivém Feedback 

Funciona como um espaço de 
comunicação. 

Proporciona o diálogo a partir dos 
retornos oferecidos. 

Proporciona uma discussão 
individualizada com cada estudante. 

É oferecido a partir das produções dos 
estudantes, respeitando as trajetórias 

individuais. 
Incentiva o aluno assumir um papel 
ativo no processo de Avaliação da 

Aprendizagem Escolar. 
Possibilita a recolha de informações. 

Provoca a reflexão e possibilita a 
autoavaliação. 

Incentiva o pensamento crítico sobre 
caminhos possíveis para regular a sua 

aprendizagem. 
Pode ter um tempo pedagógico 

ampliado. 
Apresenta-se como um recurso 

contínuo e não pontual. 

Possui uma função investigativa e 
formativa. 

Possibilita a recolha de informações 
sobre o processo de ensino e de 

aprendizagem, provoca a reflexão e 
pode promover a regulação do ensino e 

da aprendizagem. 
Fonte: autora. 

 

O estudo mostrou que: 

- os feedbacks inseridos no Vaivém podem promover deslocamentos nos 

modos de pensar e aprender dos estudantes, ao mesmo tempo em que fornecem ao 

professor subsídios para redimensionar sua prática, tornando o ensino regulado. 

- as características observadas no feedback se articularam com os elementos 

do Vaivém, reforçando seu caráter formativo.  

- o Vaivém pode ser compreendido como uma prática avaliativa que incorpora 

o feedback não como complemento, mas como parte constitutiva e estruturante.  

O trabalho com o Vaivém e o feedback possibilita ao professor a busca por 

informações a respeito do que o estudante mostra saber, promovendo a prática de 

investigação e oportunidade de aprendizagem, assim como a regulação do ensino e 

proporcionando ao aluno um ambiente para refletir sobre suas produções.  

O Vaivém, portanto, contribui não apenas para a aprendizagem, mas também 

para a formação de sujeitos críticos, reflexivos e conscientes de seus próprios 

percursos. 

Diante dos resultados encontrados, esta pesquisa aponta para a necessidade 

de ampliar a discussão sobre práticas avaliativas que valorizem o feedback formativo 

como elemento essencial dos processos de ensino e de aprendizagem. É fundamental 



50 
 

que os cursos de formação inicial de professores adotem práticas como o Vaivém, 

promovendo experiências concretas de avaliação formativa que ajudem os futuros 

docentes a desenvolverem uma compreensão mais ampla, crítica e humanizada da 

avaliação. 

Como possibilidades para pesquisas futuras, destaca-se a importância de: 

- Investigar o uso do Vaivém em outros contextos educacionais, como a 

Educação Básica ou a formação continuada de professores, analisando como suas 

potencialidades se manifestam em diferentes níveis e modalidades de ensino; 

- Analisar o impacto da implementação do Vaivém em escolas, por meio de 

pesquisas de intervenção de longa duração, para verificar como essa prática pode 

influenciar a cultura avaliativa; 

- Desenvolver e analisar formações docentes que incluam o uso do Vaivém e 

outras práticas baseadas em feedback, acompanhando como os professores utilizam 

esses elementos e os adaptam às suas realidades de sala de aula. 

Portanto, o diálogo entre Vaivém e feedback forma uma base consistente para 

o desenvolvimento de práticas avaliativas reflexivas e comprometidas com a 

aprendizagem. Em um cenário educacional que ainda enfrenta desafios relacionados 

à avaliação tradicional e à falta de diálogo entre aluno e professor, o Vaivém se 

apresenta como uma prática humanizadora de avaliação, cuja força reside justamente 

na interlocução, na mediação e na possibilidade de formar sujeitos mais conscientes, 

participativos, autônomos e reflexivos. 

Conclui-se que o Vaivém se consolida como instrumento didático de mediação 

que possibilita aprendizagens e maior engajamento dos estudantes com os próprios 

processos de ensino e de aprendizagem. 
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APÊNDICE A 

 
Entrevista com a Prof. Dra. Regina Luzia Corio de Buriasco, realizada no dia 

13/10/2022. 
 

V9: De forma geral, eu quero saber como que surgiu essa ideia (Vaivém), né? 

De onde a senhora criou, desenvolveu, por quê? Qual foi a primeira vez que você 

usou? Você teve influência de alguém ou de algum outro instrumento? De forma geral, 

como que surgiu o Vaivém? 

 

R: Tá. A ideia surgiu porque, no mestrado, na disciplina de ideias essenciais da 

Matemática ... você está gravando, né? Ou vai escrever? 

 

V: Tá. Estou gravando o áudio e estou gravando a tela também. 

 

R: Ah, tá! Na disciplina ideias essenciais da Matemática, o professor Mário 

Tourasse Teixeira, ele começou fazendo uma coisa desse tipo, para aquilo que ele 

chamou de, como é que ele falava? Daqui a pouco eu lembro o nome. Mas ele dizia 

assim, ah! Para fazer avaliação assim. Ele fazia avaliação assim, mas ele não deu 

esse nome de Vaivém. Quem deu o nome fui eu. Aí ele dizia assim: nós vamos fazer 

assim, toda aula, ao término de cada aula, vocês vão escrever pra mim alguma coisa, 

do que a aula suscitou em você, o que que vocês pensaram, então no fim da aula até 

o começo da outra aula da semana que vem, vocês vão escrever o que que a aula 

suscitou, o que vocês pensaram, o que vocês leram, né? E vão trazer pra mim, e aí 

eu vou responder pra vocês. Ele falou: a cada meia página que eu escrever para 

vocês, vocês ganham um ponto (...) Ah, então tá bom, fomos, voltamos. Aí, já no 

primeiro dia, um, um aluno lá, outro aluno, colega, que era aluno especial: Ah doutor 

Mário, mas eu acho injusto (...), porque por exemplo, aí citou uma outra menina, que 

também era aluna especial, ela tem uma letra grande. 

 

V: [risos]  

 

 
9 A letra V indica a fala da entrevistadora Vanessa, enquanto a letra R, corresponde as falas da Regina. 
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R: Né? 

 

V: Uhum 

 

R: Então, uma página pra ela, é porque assim, não, como é que é (...) a cada 

página que a gente escrevesse pra ele, ele ia responder meia página. 

 

V: Uhum, e era de qualquer assunto? Ou só das... 

 

R: É, não, disso, das aulas. 

 

V: Tá. 

 

R: Do que a gente foi estudar a partir das aulas, e tal e tal. E aí ele, ah eu acho 

injusto porque ela tem uma letra grande, eu tenho uma letra pequena, e o senhor pode 

ficar impressionado que ela está escrevendo bastante. 

 

V: Uhum. 

 

R: Aí o doutor Mário falou: Ah, então tá bom. Então nós vamos fazer assim: é 

(...) cada meia página que vocês escreverem, é (...) ganha meio ponto, ele já não ia 

entrar mais, tá certo? 

 

V: Uhum. 

 

R: Tá bom, na outra vez, a mesma criatura, ah doutor Mário, eu também acho 

injusto, pela mesma razão (...),  né, porque ela tem a letra grande. 

 

V: Uhum. 

 

R: Ela vai ter mais páginas e vai ganhar mais pontos (...). Doutor Mário falou: 

Ah, então vai, vamos fazer diferente. Vamos fazer assim: todo mundo que escrever e 

passar de meia página ganha um ponto, não interessa quantos depois. Passou de 

meia página, ganha um ponto. Tá bom (...). Quando ele falou isso, eu já comecei a 
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dar risada. É o doutor Mário, né? Era pura [não consegui compreender]. Logo que ele 

saiu da aula, eu falei: Ah gente, vamos ficar pra discutir uns negócios? Eu falei pro 

guri: Escuta, você não tá vendo que ele tá brincando? Você acha mesmo que ele tá 

levando esse processo de avaliação a sério? Pensa comigo aqui! Ele muda a cada 

aula que alguém reclama alguma coisa, ele muda. É, mas [e] se tiver levando a sério? 

Eu posso ficar reprovado. Aí eu falei: Ah, tá difícil de... Falei, nossa, você tá no 

mestrado, né? Não tem que esquentar a cabeça tanto com isso. E aí a gente foi 

fazendo, mas, aí, depois ele falou: Ah, então é assim: vocês vão escrever pra mim 

quem quiser, quem quiser traz, escreve pra mim, diz o que leu, o que não leu, o que 

que achou da aula, que coisa foi interessante, não foi, tá tá tá, e traz pra mim e não 

vale mais nota. Aí o guri ficou meio intimidado, achando, que, nossa, então ele não ia 

dar mais nota por aquilo, por que será que ele ia dar nota? Ele perguntou: Mas aí o 

senhor vai dar nota como? Ele: Todos vocês já têm dez, se não quiser mais vir para a 

aula, não precisa vir não, vem quem tiver muito interessado. Aí, ele olhou pra mim e 

disse: você tinha razão. Aí essa, essa experiência me fez muito bem. 

 

V: Uhum. 

 

R: Assim, eu gostei muito de ter escrito para o doutor Mário, principalmente na 

fase dele responder (...) né? (...) É, e eu fiquei com aquilo na cabeça. Quando eu 

terminei o mestrado, que eu voltei pra UEL, eu resolvi fazer isso pra conhecer os meus 

alunos. 

 

V: E, ó, só uma perguntinha. Ele também fazia perguntas? Ou ele só 

respondia? 

 

R: O doutor Mário? 

 

V: Isso. 

 

R: Não, ele falava, você escrevia, e, em cima do que você escreveu, ele falava 

alguma coisa, ou fazia perguntas, mas eram as duas coisas. 

 

V: Tá. 
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R: E aí, é, e aí eu resolvi fazer com os meus alunos para conhecê-los melhor.... 

Isso foi em .... eu defendi em 88. Eu devo ter começado em 89, 90.  

 

V: Uhum. 

 

R: Aí quando a turma era muito grande, começou a ficar problemático (...), 

Então, é (...), eu fazia assim: dei a pergunta para todo mundo, na primeira semana eu 

respondo tanto vai, eu ia devolvendo e depois eu ia devolvendo, então, quer dizer, fica 

em um ciclo. Por exemplo, tinha gente que só recebia um mês depois. 

 

V: Uhum. 

 

R: Certo? Porque muita gente, nessa época eu dava aula de Cálculo, né?, e 

Álgebra, né? Então (...), aí quando eu passei para dar aula de Fundamentos da 

Matemática, aí era só o pessoal da Matemática, aí deu mais certo. Eu gostei muito da 

experiência, de conhecer as pessoas, mas raramente a conversa ia muito profunda 

pra questão da Matemática. Acabou que virou muito pessoal ou muito .... Ah , como é 

que eu vou, como é que é essa expressão ...? Muito para os alunos desabafarem. A 

impressão que eu tinha é que eles não tinham com quem desabafar e desabafavam 

comigo, escreviam pra mim. 

 

V: Hum. 

 

R: Entendeu? 

 

V: Hum. 

 

R: Aí, depois, fui refinando, né? Porque no começo eu fiz igual a ele, não fiz 

pergunta... Aí, depois disso, que começou a vir muito, é, desabafo, não que eu 

achasse ruim, mas é que eu queria, né? 

 

V: Aham. 
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R: Aí comecei a fazer uma pergunta inicial... Foi isso. 

 

V: Tá! De onde a senhora pensou nessa pergunta inicial? Porque, bem, quer 

dizer, não sei, nos que eu fiz, elas são bem pessoais mesmo.    

 

R: Aham. Então, algumas, depende, algumas eu tirava do que eu estava lendo. 

Por exemplo, eu estava lendo um, um... Na época, primeira vez que eu perguntei o 

que é liberdade, eu estava lendo um livro, que se chama “O homem à procura de si 

mesmo”, do [não consegui compreender]. E, ao mesmo tempo, eu estava relendo 

“Zen, a arte da manutenção de motocicletas”, e em ambos tem partes que falam da 

liberdade. E eu sempre tive um preconceito muito grande com a ideia de que a minha 

liberdade vai até onde a sua começa. Eu acho isso muito capitalista pro meu gosto, 

entendeu? 

 

V: Hum. 

 

R: Porque, como eu sei onde a sua começa?   

 

V: Sim. 

 

R: Então, a minha liberdade termina quando a sua começa, eu achava isso 

meio sem sentido. Daí eu comecei a refletir, e cheguei a essa conclusão, que eu já 

falei pra vocês. Eu acho que, quando a gente consegue o que [não consegui 

compreender], quando você consegue viver regida pelos seus princípios, você é livre. 

Daí você não tem mais escolha, os princípios você já escolheu, definiu, são esses. É 

a mesma coisa. Tem os princípios da RME, não tem jeito de você fazer RME sem 

nenhum daqueles princípios, né? Aí já está posto, entendeu? 

 

V: Sim. 

 

R: Depois, o que é ser um bom professor? Por causa da licenciatura, teve 

bastante gente que eu perguntei isso: O que é que o professor bom tem que o ruim 

não tem? Muitas vezes, a discussão de um ano, de uma turma, gerava pergunta pro 

outro ano. Algumas vezes era o aluno que propunha a primeira pergunta. 
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V: Hum. 

 

R: E assim.  

 

V: E, vou perguntando aqui o que eu vou pensando. 

 

R: Claro. Esquece que eu sou sua orientadora. Eu sou sua entrevistada agora. 

 

V: Ok, é. E o que a senhora acha que esse instrumento, essas perguntas, na 

verdade, e toda continuação da conversa, influencia nos alunos, ou causa, né?, nos 

alunos? 

 

R: Então, uma primeira coisa que era uma intenção que eu tinha, que eu acho 

que eu consegui realizar, é que os alunos se sentem, é..., reconhecidos por mim, 

acredito. Eu me preocupo com eles, entendeu? Eu os vejo, no sentido próprio do vejo. 

Então eu os vejo. Eles não são um grupo de cabeças ali que eu não sei nem o nome. 

Então, essa é uma coisa que eu penso que valeu a pena. Então, com isso, o aluno se 

torna mais próximo, e dá pra perceber, por exemplo, que ficaram muito tempo 

respondendo às perguntas. [não consegui compreender] É ida e volta, por isso que 

chama Vaivém. Demora bastante para eles começarem a fazer as perguntas. Que 

mais? Eu penso que vejo a escrita. Por exemplo, eles fizeram Vaivém comigo e no 

outro ano são meus alunos de novo, e fazem de novo. Eu percebo que a escrita deles 

melhora, a forma de expressar o que eles acham, entendeu? 

 

V: Hum. 

 

R: Eles conseguem ter um... Como é que chama? Um... repertório de palavras, 

o repertório fica melhor. Percebo que às vezes, eles têm muito... Por exemplo, vamos 

pensar, são muito preconceituosos. Sei lá, têm muito preconceito, mas ele não sabe 

o que é. Entendeu? 

 

V: Hum. 
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R: E, daí, quando você começa a pressionar, ele começa a se dar conta disso. 

Então eu penso que essa questão de provocar um pouco de reflexão, de si próprio, 

entendeu? (...)Não dos outros, de si próprio. 

 

V: Hum. E a senhora falou que começou a usar para conhecer os alunos, né?! 

Mas acredito que, hoje, também é por esse motivo, mas a senhora utiliza também 

como um instrumento de avaliação, né? 

 

R: É, lá também eu usava. Por exemplo, é, quando eu percebi que o guri, 

quando eu dava aula de Fundamentos da Matemática, tinha aquelas questões de 

lógica, e quando eu percebia que um guri confundia, é, causa com consequência, no 

Vaivém, eu voltava a trabalhar isso no quadro, entendeu? Voltava para a aula e falava: 

Gente, vamos pensar nisso, ó, não dá pra confundir uma coisa com a outra. Então, 

por exemplo, se eu te mato, você morre, não dá pra trocar, aquele que morre é você. 

Então, umas brincadeiras bestas assim, mas que foi por isso que estou dizendo, 

ajudou um pouco isso. Desenvolver da escrita.  

 

V: E o professor Mário? Ele fazia nesse mesmo formato que a senhora fazia? 

Plastiquinho, não? A senhora desenvolveu? 

 

R: Não, isso não. A gente entregava pra ele dobrado só, e colocava em cima 

da mesa, uma folha de papel dobrada e punha lá.  

 

V: E aí seguia naquela mesma folha ou cada aula era uma folha? 

 

R: Não, cada aula era uma folha, a menos que ele fizesse alguma pergunta. 

 

V: Hum, aí continuava? 

 

R: Ele: Se eu fizer pergunta, aí vocês têm que me dar na mesma folha pra eu 

lembrar, né, o que era.  

 

V: E aí a senhora faz de outro jeito, né? Faz toda uma continuação? 
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R: Hum. 

 

V: Por quê? 

 

R: Uai, porque se eu estou querendo conhecer uma pessoa, uma única 

pergunta não é suficiente, e também por isso, por exemplo, talvez a intenção maior 

seja provocar reflexão, além de conhecer os alunos, né, pra saber como é que eu 

posso oportunizar coisas, está certo? 

 

V: Hum. 

 

R: Eu tenho muito interesse na reflexão, porque eu acho que as pessoas cada 

vez menos refletem. Olha, hoje, se você estivesse lá, você ia ver uma coisa, eu fiquei 

muito impressionada. É, vê com a Talita quem que tá gravando a aula. 

 

V: A aula de hoje? Da tarde? Do programa, né? 

 

R: É, é. Tem um aluno chamado Jonas, tá? E..., deixa eu ver se eu tenho aqui 

a fala dele, mas o duro que a fala dele eu não vou poder te mandar [Regina 

procurando]. Eu apaguei, é, mas assiste à aula. Por exemplo, se eu disse assim: Olha, 

vocês vão pegar esse texto. Ah, eu nunca dei essa tarefa, só pra dar um exemplo: 

Vocês vão pegar esse texto que tem 21 páginas. Então eu vou pensar bem assim: É 

... eles são 14. Eu falei assim: Cada um vai pegar duas folhas para traduzir, então 

vocês decidem quem pega um dois, dois três, e quatro, e assim vai. Aí falei pra me 

mandar até terça à noite do jeito que eu sempre faço, né, pra eu ter quarta-feira pra 

eu poder trabalhar com isso. Daí, quando chegava, sei lá, segunda, passava uns dias, 

ele mandava mensagem pra mim: Jonas aqui, (para de comer unha) Jonas aqui, o 

professora, quais são as partes afinal que eu tenho que traduzir? .... Aí eu respondia: 

Jonas, o que você combinou com seus colegas? Ah era pra combinar com colegas? 

Falei: Sim, cada um de vocês vai corrigir duas páginas, né? Vai dar 14 páginas. Ah, 

tá. Então hoje, por exemplo, semana que vem começam as apresentações dos 

seminários que você já viu, daí hoje ele falou assim pra mim: Professora, quero..., hoje 

a gente fez uma avaliação geral da disciplina sem que eles soubessem disso. Ah, eu 

quero trazer algumas coisas pra perguntar pra senhora. A senhora fica por último pra 
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ver se quer conversar, aí eu fico. Falei: Não, pergunta de uma vez, podem ser coisas 

que os outros podem aprender. Ele falou: Professora, eu ainda não entendi essa tarefa 

da ficha que a gente tem que mandar pro colega. Eu tenho que mandar aquela ficha 

pra todo mundo? Aí eu pedi pra Talita, né. Ela compartilhou a tela. Então veja, quando 

você fizer a sua ficha, você tem que mandar para todos, inclusive para os professores 

que estão presentes. Se você não souber o endereço, você me manda que eu 

encaminho pra eles, né? Aí é, [não consegui compreender], aí você vai fazer a 

memória, e essa memória você vai mandar apenas para o seu colega, que apresentou 

o seminário, porque ele vai estar muito nervoso, está certo? Ele vai perder alguma 

coisa, e eu penso que 13 pessoas escrevendo pra ele, já vai, já vai ajudá-lo.  

 

V: Hum. 

 

R: Mas, na verdade, minha intenção também não é exatamente ajudar, é que 

eles escrevam. Tudo que eu puder fazer para eles escreverem eu faço (..,) Tá? Por 

que eu falei isso? 

 

V: Que as pessoas não estão refletindo tanto. 

 

R: Ah é? Então, veja, né? Está lá, você lembra da ficha, né? 

 

V: Hum. 

 

R: Problema ou tema, é três ou quatro coisas que não é possível. 

 

V: É bem simples. 

 

R: Porque não tem o que não dá pra entender lá.  

 

V: Hum. 

 

R: E a ficha do texto? Ele me perguntou. Ele me perguntou não sei quantas 

vezes. 
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V: E a senhora está fazendo Vaivém com eles? 

 

R: Não. Eu ia fazer. Espera um pouquinho, só um minuto, quero ver um 

negócio.  

 

[Regina procurando algo] 

 

R: Só um minuto. 

 

V: Ok. 

 

[Regina procurando algo] 

 

R: Olha, eu fiz com a turma do semestre passado. 

 

V: Hum, legal. 

 

R: Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez. Aí a gente pode 

pedir autorização deles. 

 

V: Hum. 

 

R: Pra poder usar.  

 

V: Sim, seria legal. 

 

R: Semestre que vem, eu vou fazer de novo, porque eu vou dar essa disciplina, 

Tópicos de Educação Matemática. 

 

[iniciamos uma conversa particular, fora do tema] 

 

R: Que mais? Pode falar, eu te interrompi. 

 

V: Não, imagina, não. Eu acho que o que eu saber a senhora, de forma geral, 
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Essa primeira conversa era mais geral mesmo, pra [irreconhecível]. Acho que a 

senhora me respondeu tudo, daí eu vou transcrever, pra depois a gente poder 

conversar sobre as outras coisas.  
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APÊNDICE B 

 

Quadro contendo os trabalhos desenvolvidos pelos participantes do GEPEMA, 

com destaque aos temas abordados. 

 
DISSERTAÇÕES 

 AUTOR TÍTULO PALAVRAS-CHAVE 

1.  

BURIASCO, 
Regina Luzia 

Corio de. 
(1989) 

A matemática de fora de 
dentro da escola: do 
bloqueio à transição 

 

- 

2.  

SOUZA, 
Luciana 
Gastaldi 

Sardinha. 
(2003) 

Como alunos do curso de 
Licenciatura em 

Matemática que já 
cursaram uma vez a 

disciplina Cálculo 
Diferencial e Integral I 

lidam com alguns 
conceitos matemáticos 

básicos 

Cálculo-Diferencial-
Integral, Análise-Real, 
Conceito-Definição, 
Conceito-Imagem, 

Educação-
Matemática. 

3.  
GOMES, 
Marilda 

Trecenti (2003) 

O portfolio na avaliação 
da aprendizagem escolar 

Avaliação Da 
Aprendizagem; 

Portfolio; Educação 
Matemática.  

4.  
ROHLOFF, 

Débora 
Bohrer. (2004) 

Uma professora de 
matemática, sua 

compreensão e sua 
prática em avaliação. 

Educação 
Matemática; 
Avaliação da 

Aprendizagem; 
Avaliação em 

Matemática; Prática 
Avaliativa em Sala de 

Aula; Ensino-
Aprendizagem.  

5.  

GONÇALVES 
JÚNIOR, 
Marcos 
Antonio. 
(2004) 

Um olhar sobre os 
dizeres e fazeres de uma 

professora de 
matemática da 8º série 
do Ensino Fundamental 

Ensino-
Aprendizagem; 

Prática-Profissional-
do-Professor; 

Saberes-Dizeres-
Fazeres; Exercícios-

Problemas; Educação 
Matemática 

6.  

SEGURA, 
Raquel de 
Oliveira. 
(2005) 

Estudo da Produção 
Escrita de Professores 

em Questões discursivas 
de Matemática 

Educação 
Matemática; 
Formação de 
Professores; 

Produção Escrita; 
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Acertos e Erros; 
Avaliação da 

Aprendizagem 
Escolar.  

7.  
PEREGO, 

Sibéle Cristina. 
(2005) 

Questões Abertas de 
Matemática: um estudo 

de registros escritos 

Educação 
Matemática; 
Avaliação da 

Aprendizagem Em 
Matemática; 

Registros Escritos; 
Resolução de 
Problemas.  

8.  

NAGY-SILVA, 
Marcia 

Cristina. 
(2005) 

Do Observável ao Oculto: 
um estudo da produção 
escrita de alunos da 4ª 
série em questões de 

matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação em 
Matemática; 

Produção Escrita em 
Matemática; Acertos 

e Erros.  

9.  
PEREGO, 
Franciele. 

(2006) 

O que a produção escrita 
pode revelar? Uma 

análise de questões de 
matemática 

Educação 
Matemática; 

Produção Escrita em 
Matemática;  

Avaliação Escolar em 
Matemática; Acertos 

e Erros.  

10.  

NEGRÃO DE 
LIMA, Roseli 

Cristina. 
(2006) 

Avaliação em 
Matemática: análise da 

produção escrita de 
alunos da 4ª série do 

Ensino Fundamental em 
questões discursivas 

Educação 
Matemática; 
Avaliação da 

Aprendizagem em 
Matemática; 

Produção Escrita em 
Matemática; Acerto e 

Erro; Ensino e 
Aprendizagem.  

11.  

ALVES, Rose 
Mary 

Fernandes. 
(2006) 

Estudo da produção 
escrita de alunos do 

Ensino Médio em 
questões de matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação em 
Matemática; Acertos 

e Erros, 
Registros Escritos, 
Escrita Algébrica.  

12.  

VIOLA DOS 
SANTOS, 

João Ricardo. 
(2007) 

O que alunos da escola 
básica mostram saber 

por meio de sua 
produção escrita em 

matemática 

Educação 
Matemática; 

Produção Escrita em 
Matemática; 

Avaliação em 
Matemática, Maneiras 
de Lidar, Interpreta-
Resolve-Responde 
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13.  
DALTO, Jader 
Otavio. (2007) 

A produção escrita em 
matemática: análise 

interpretativa da questão 
discursiva de matemática 

comum à 8ª série do 
ensino fundamental e a 

3ª série do ensino médio 
da AVA/2002 

Educação 
Matemática; 
Avaliação da 

Aprendizagem em 
Matemática Escolar; 

Produção Escrita; 
Acerto e Erro em 

Matemática.  

14.  

SANTOS, 
Edilaine 

Regina dos. 
(2008) 

Estudo da Produção 
Escrita de Estudantes do 

Ensino Médio em 
Questões Discursivas 

Não Rotineiras de 
Matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação Escolar 
como Prática de 

Investigação; Análise 
da Produção Escrita 

em Matemática; 
Contexto do 
Problema.  

15.  

CELESTE, 
Leticia 

Barcaro. 
(2008) 

A Produção Escrita de 
alunos do Ensino 
Fundamental em 

questões de matemática 
do PISA 

Educação 
Matemática; 

Produção Escrita em 
Matemática; 

Avaliação Escolar 
como Prática de 

Investigação; Erro. 

16.  

FERREIRA, 
Pamela 

Emanueli 
Alves. (2009) 

Análise da produção 
escrita de professores da 

Educação Básica em 
questões não-rotineiras 

de matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação como 
prática de 

investigação; Análise 
da 

produção escrita; 
Educação 

Matemática 
Realística; 

Matematização. 

17.  

ALMEIDA, 
Vanessa 
Lucena 

Camargo de. 
(2009) 

Questões não-rotineiras: 
a produção escrita de 

alunos da graduação em 
Matemática 

Educação 
Matemática. 

Avaliação como 
Prática de 

Investigação; Análise 
da Produção Escrita 

em Matemática; 
Matematização. 

18.  
LOPEZ, 

Juliana Maira 
Soares. (2010) 

Análise interpretativa de 
questões não-rotineiras 

de matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação como 
prática de 

investigação; Análise 
da Produção Escrita; 

Educação 
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Matemática 
Realística. 

19.  
BEZERRA, 

Gisleine 
Correa. (2010) 

Registros escritos de 
alunos em questões não-

rotineiras da área de 
conteúdo quantidade: um 

estudo 

Educação 
Matemática; 

Avaliação como 
Prática de 

Investigação; Análise 
da Produção Escrita; 

Pensamento 
Aritmético; 

Matematização. 

20.  
PEDROCHI 

JUNIOR, 
Osmar. (2012) 

Avaliação como 
oportunidade de 

aprendizagem em 
Matemática 

Educação 
Matemática; 

Avaliação como 
Oportunidade de 
Aprendizagem; 

Educação 
Matemática 
Realística. 

21.  

MORAES, 
Marco Antonio 

Gonzales. 
(2013) 

Correção de uma prova 
escrita de matemática: 
algumas considerações 

Educação 
Matemática; 
Educação 

Matemática 
Realística; Correção 

de uma Prova Escrita; 
Avaliação Escolar 

como Oportunidade 
de Aprendizagem. 

22.  
PEREIRA 
JUNIOR, 

Ademir. (2014) 

Enunciados de Itens de 
provas de Matemática: 

um estudo na perspectiva 
da Educação Matemática 

Realística 

Educação 
Matemática; 
Educação 

Matemática 
Realística; 

Enunciados de 
Itens de Provas de 

Matemática; 
Avaliação como 

Prática de 
Investigação. 

23.  

OLIVEIRA, 
Rodrigo 

Camarinho de. 
(2014) 

Matematização: estudo 
de um processo 

Educação 
Matemática; 
Educação 

Matemática 
Realística; 

Matematização. 

24.  
SILVA, Gabriel 
dos Santos e. 

(2015) 

Uma configuração da 
reinvenção guiada 

Educação 
Matemática; 
Educação 

Matemática 
Realística; 
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Reinvenção Guiada; 
Configuração. 

25.  

PRESTES, 
Diego 

Barboza. 
(2015) 

Prova em fases de 
Matemática: uma 

experiência no 5º ano do 
Ensino Fundamental 

Educação 
Matemática 

Realística; Prova em 
Fases. Análise da 
Produção Escrita; 
Avaliação Escolar 
como Prática de 

Investigação. 

26.  

ROSSETTO, 
Hallynnee 

Héllenn Pires. 
(2016) 

Trajetória Hipotética de 
Aprendizagem sob um 

olhar realístico 

Educação 
Matemática 

Realística; Trajetória 
Hipotética de 

Aprendizagem; 
Trajetória de Ensino e 

Aprendizagem. 

27.  

PAIXÃO, Anie 
Caroline 

Gonçalves. 
(2016) 

Uma Prova em Fases de 
Matemática: da análise 
da produção escrita ao 
princípio de orientação 

Educação 
Matemática 

Realística; Avaliação 
da Aprendizagem 

Escolar; 
Oportunidade de 
Aprendizagem; 

Prática de 
Investigação; Prova 

em Fases. 

28.  
FORSTER, 
Cristiano. 

(2016) 

A utilização da prova-
escrita-com-cola como 

recurso à aprendizagem 

Educação 
Matemática 

Realística; Prova-
escrita-com-cola; 
Oportunidade de 
Aprendizagem; 
Avaliação da 

Aprendizagem 
Escolar. 

29.  
SILVA. 

Fernanda da. 
(2018) 

Um caráter de validade 
da avaliação na 

perspectiva da Educação 
Matemática Realística 

Educação 
Matemática 

Realística; Avaliação 
Didática; 
Validade. 

30.  
BENEDITO, 
José Emídio 

Gomes. (2018) 

Um estudo do caráter de 
continuidade na 

avaliação didática 

Avaliação Didática; 
Avaliação Contínua; 

Avaliação da 
Aprendizagem; 

Avaliação Formativa; 
Educação 

Matemática 
Realística. 

31.  BARRETTO, Procedimentos da Educação 
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Ana Cláudia. 
(2018) 

análise da produção 
escrita em matemática no 

contexto do GEPEMA: 
um olhar para dentro 

Matemática; 
Procedimentos 
Metodológicos; 

Análise da Produção 
Escrita; Modelos 

Emergentes. 

32.  
SILVA, 

Vanessa Kishi 
da. (2020) 

Feedback: recurso para 
aulas de matemática 

Educação 
Matemática; 
Educação 

Matemática 
Realística; Avaliação 

da Aprendizagem 
Escolar; Feedback. 

33.  
INNOCENTI, 

Mariana 
Souza. (2020) 

Prova-escrita-com-cola 
em aulas de matemática 

no 8º ano do Ensino 
Fundamental 

Educação 
Matemática 

Realística; Avaliação 
Didática; Prova 

escrita-com-cola. 

34.  
BARDAÇON, 
Ana Carolina. 

(2020) 

Análise do 
desenvolvimento de uma 

trajetória de ensino e 
aprendizagem para a 

construção dos números 
naturais 

Educação 
Matemática; 

Trajetória de Ensino e 
Aprendizagem; 

Educação 
Matemática 
Realística; 

Construção do 
conjunto dos 

Números Naturais. 

35.  
ROCHA, 

Fernanda Boa 
Sorte. (2021) 
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ANEXO A 

Vaivém, do estudante Davi, utilizado para análise. 
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ANEXO B 

Vaivém, do estudante Caio, utilizado para análise. 
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